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A etnobotânica é a ciência que estuda o conhecimento acerca das relações estabelecidas por comunidades humanas com as plantas. Objetivando reunir conhecimento acerca da ocorrência e utilização de espécies da subfamília Bambusoideae na fronteira Brasil-Bolívia foi realizado um estudo etnobotânico nessa região. Os dados foram coletados por intermédio de entrevistas semi-estruturadas aplicadas a quatorze moradores locais com idade de quatorze a setenta e seis anos. Simultaneamente foram coletadas amostras do material botânico indicado. As espécies encontradas foram: Olyra fasciculata Trin. e Olyra sp. (nativas) e Bambusa vulgaris Shard. ex J. C. Wend (introduzida). A espécie B. vulgaris é empregada como viga e ripa de paredes em construções e suporte da cobertura de casas rústicas. Sendo indicada por 57,14% da população para este fim. As mesmas plantas são utilizadas como matéria prima nas edificações de estruturas destinadas à atividade pecuária: barracões e piquetes (28,57%), como forrageira (1,4%) e em atividades de pesca (28,57%). As espécies de Olyra são utilizadas para criação e acomodação de animais domésticos (pocilgas, ninhos, galinheiro), diagnosticou-se 1,4%.  As espécies dos dois gêneros são utilizadas em atividades de festa e reza a santos, 1,4% da população utilizam-nas na fabricação de arcos para ornamentação de altares de santo, suporte de barracões destinados a atividades diversas e espeto de assar carne. Contudo, o saber local está aos poucos deixando de ser utilizado. Isso tem sido constatado em face à substituição das construções rústicas que incorporam as espécies da subfamília Bambusoideae por outras madeiras e por construções de alvenaria. Conclui-se que o processo de substituição está ocorrendo principalmente nas comunidades com maior influência de migrantes que desconhecem as espécies locais de Bambusoideae. (UNEMAT/CPP/MCT)
